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Materiais condutores flexíveis tem atraído atenção devido às suas aplicações 
em sensores portáteis, dispositivos eletrocrômicos e capacitores para armazenamento 
de energia.1 No entanto, a maioria dos dispositivos flexíveis relatados são baseados 
em nanotubos de carbono e grafeno, cujos preços impõem uma limitação para suas 
aplicações práticas. Dentre os polímeros condutores, o polipirrol despertou interesse 
por ser promissor devido à sua facilidade de síntese, baixo custo, baixa toxicidade e 
boa condutividade elétrica.2 Para alcançar este objetivo, inicialmente propomos a 
obtenção de dois materiais distintos através de metodologias de síntese química 
simples e de baixo custo: i) filmes flexíveis de polipirrol e ii) nanocompósitos de 
nanotubos de polipirrol com nanopartículas de prata. O material flexível foi obtido a 
partir da adição do oxidante persulfato de amônio em uma solução contendo acetato 
de celulose, ácido acético e o monômero pirrol.3 Serão necessárias caracterizações 
elétricas, óticas e eletroquímicas para avaliar a potencialidade em dispositivos 
sensores. O nanocompósito foi obtido através da polimerização do pirrol na presença 
de cloreto férrico (III), alaranjado de metila e do precursor das nanopartículas, nitrato 
de prata.4 Os nanocompósitos foram caracterizados por técnicas de microscopias, 
evidenciando a presença de nanotubos de polipirrol com nanoparticulas de prata; 
técnicas espectroscópicas que indicaram a presença do dopante alaranjado de metila 
na matriz polimérica. De fato, a presença de nanopartículas de prata diminuiu a 
resistência elétrica do material de 31 Ω (sem AgNP) para 2,6 Ω (com AgNP). Através 
de técnicas eletroquímicas o nanocompósito respondeu linearmente ao pesticida metil 
paration na faixa de 5,3 a 34,1 µmol L-1, com um limite de detecção de 1,28 µmol L-1, 
sendo assim, o material obtido foi aplicado como sensor eletroquímico não enzimático, 
não sendo necessária a imobilização de enzimas, o que reduz seu custo de produção.  
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